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Repetindo mais código?  
p Como esta nossa classe Funcionario e 

ControleBonficação;  

p  O método registra recebe qualquer referência 
do tipo Funcionario, isto é, podem ser objetos 
do tipo Funcionario e qualquer de seus 
subtipos: Gerente, Diretor; 
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Repetindo mais código?  
p  Se não fosse a classe Funcionario 

precisaríamos criar um método registra para 
receber cada um dos tipos de Funcionario, 
um para Gerente, um para Diretor, etc.  

p  Utilizamos a classe Fucionario apenas nesse 
intuito: de economizar um pouco código e 
ganhar polimorfismo para criar métodos mais 
genéricos, que se encaixem a diversos 
objetos.  

p  Faz sentido ter um objeto do tipo 
Funcionario?  
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Repetindo mais código?  
p  Referenciando Funcionario temos o 

polimorfismo de referência. Porém, dar new em 
Funcionario pode não fazer sentido; 

p  Imagine a classe Pessoa e duas filhas, 
PessoaFisica e PessoaJuridica. A classe Pessoa, 
nesse caso, estaria sendo usada apenas para 
ganhar o polimorfismo e herdar algumas coisas: 
não faz sentido permitir instanciá-la.  

 
p  Para resolver esses problemas, temos as classes 

abstratas.  
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Classe abstrata  
p  O que, exatamente, vem a ser a nossa classe 

Funcionario? Nossa empresa tem apenas 
Diretores, Gerentes, Secretárias, etc. Ela é 
uma classe que apenas idealiza um tipo, 
define apenas um rascunho.  

p  Para o nosso sistema, é inadmissível que um 
objeto seja apenas do tipo Funcionario. 

p  Usamos a palavra chave abstract para impedir 
que ela possa ser instanciada.  
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Classe abstrata  

 
 

p  O código acima não compila. O problema é 
instanciar a classe - criar referência, você pode. 
Isso server para criar polimorfismo.   
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Classe abstrata  

 
 

p  Vamos então herdar dessa classe, reescrevendo 
o método getBonificacao:  
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Classe abstrata  

 
 

p Qual é a real vantagem de uma classe 
abstrata? Poderíamos ter feito isto com 
uma herança comum.  
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Métodos abstratos  
p  Se o método getBonificacao não fosse reescrito, 

ele seria herdado da classe mãe, fazendo com que 
devolvesse o salário mais 20%.  

p  Cada funcionário em nosso sistema tem uma 
regra totalmente diferente para ser bonificado, 
faz algum sentido ter esse método na classe 
Funcionario?  

p  Poderíamos, então, jogar fora esse método da 
classe Funcionario? O problema é que, se ele não 
existisse, não poderíamos chamar o método 
apenas com uma referência a um Funcionario, 
pois ninguém garante que essa referência aponta 
para um objeto que possui esse método.  
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Métodos abstratos  
p  Existe um recurso em Java que, em que um 

determinado método será sempre escrito pelas 
classes filhas. Isto é, um método abstrato.  

p  Ele indica que todas as classes filhas 
(concretas)devem reescrever esse método ou 
não compilarão. É como se você herdasse a 
responsabilidade de ter aquele método. 
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Métodos abstratos  
p  Qualquer classe que estender a classe 

Funcionario será obrigada a reescrever este 
método, tornando-o “concreto”. Se não 
reescreverem esse método, um erro de 
compilação ocorrerá.  

p  Como posso acessar o método getBonificacao se 
ele não existe na classe Funcionario?  

 

p  Já que o método é abstrato, com certeza suas 
subclasses têm esse método, o que garante que 
essa invocação de método não vai falhar.  
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Aumentando Exemplo 
p  E se, no nosso exemplo de empresa, tivéssemos o 

seguinte diagrama de classes com os seguintes 
métodos:  

p  Essas classes vão compilar? Vão rodar?  
 
 

Material do Treinamento Java e Orientação a Objetos

Como posso acessar o método getBonificacao se ele não existe na classe Funcionario?

Já que o método é abstrato, com certeza suas subclasses têm esse método, o que garante que essa
invocação de método não vai falhar. Basta pensar que uma referência do tipo Funcionario nunca aponta para
um objeto que não tem o método getBonificacao, pois não é possível instanciar uma classe abstrata, apenas as
concretas. Um método abstrato obriga a classe em que ele se encontra ser abstrata, o que garante a coerência
do código acima compilar.

9.4 - Aumentando o exemplo

E se, no nosso exemplo de empresa, tivéssemos o seguinte diagrama de classes com os seguintes métodos:

Ou seja, tenho a classe abstrata Funcionario, com o método abstrato getBonificacao; as classes Gerente e
Presidente extendendo Funcionario e implementando o método getBonificacao; e, por fim, a classe Diretor,
que estende Gerente, mas não implementa o método getBonificacao.

Essas classes vão compilar? Vão rodar?

A resposta é sim. E, além de tudo, farão exatamente o que nós queremos, pois, quando Gerente e
Presidente possuem os métodos perfeitamente implementados, a classe Diretor, que não possui o método
implementado, vai usar a implementação herdada de Gerente.
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Aumentando Exemplo 
 
 
 
 
 

 
 

p  Essas classes vão compilar? Vão rodar?  
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Operador instanceof 
 
 
 
 
 

 
 

p  O Java oferece o operador instanceof como 
um mecanismo para determinar em 
runtime, a clase à qual um objeto pertence 
(Isso normalmente é chamado tipo de 
runtime de objeto); 

p  Como outros recursos da linguagem, 
instanceof geralmente é mal utilizado; 

p  Você pode evitar muitos mal-usos comuns de 
instanceof usando o polimorfismo. 
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Operador instanceof 
 
 
 
 
 

 
 

p  Exemplo de uso: 
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Operador instanceof 
 
 
 
 
 

 
 

p  Suponha que você tenha a tarefa de escrever classes 
para um sistema de folha de pagamento em sua 
empresa. Considere a seguinte hierarquia de classes e 
código: 
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